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O crescimento da indústria pesqueira tem resultado em elevadas gerações de
resíduos. O descarte incorreto desse material causa impactos ambientais de
grandes proporções. Assim, diversos métodos de tratamentos vêm sendo
testado com o objetivo de reduzir a carga contaminante do resíduo e agregar
valor ao mesmo. O objetivo da pesquisa foi avaliar o desempenho da
temperatura e reduções de sólidos totais (ST) durante a compostagem dos
resíduos de pescado em diferentes condições. As condições foram (1-
descartes de pescado e agente volumoso em leiras estáticas; 2- descartes de
pescado, agente volumoso e 10% de biochar em relação a massa enleirada,
em leiras estáticas; 3- descartes de pescado somente enterrado em solo; 4-
descartes de pescado e agente volumoso, enterrados ao solo). Cada condição
foi realizada dentro de uma célula de alvenaria de aproximadamente 1m2, onde



as pilhas estáticas foram formadas utilizando-se camadas intercaladas entre o
agente volumoso (maravalha) e o resíduo de pescado, na proporção de 1:3,
respectivamente. Para o enterramento, os resíduos foram inseridos em uma
única camada dentro das células, sendo posteriormente cobertos somente com
solo e na outra condição com maravalha e solo. O período total dos processos
foi de 130 dias para condição 1 e 2 e 220 dias para condição 3 e 4, sendo
diariamente realizado o controle da temperatura de cada célula através do uso
de dataloggers. Aos 70 e 130 dias foram realizados revolvimentos do material
na condição 1 e 2, para coletar amostras e quantificar as reduções de ST. Para
as condições 3 e 4 a coleta de amostra ocorreu aos 130 e 220 dias. A
temperatura permaneceu na fase termofílica (acima de 45ºC) durante a maior
parte do tempo para a compostagem realizada na condição 1 e 2, onde o pico
de temperatura ocorreu aos 100 dias para ambas as condições, sendo de
64,3ºC e 69,6ºC para a condição 1 e 2, respectivamente. Já para os resíduos
enterrados o pico ocorreu aos 102 dias para ambas as condições, sendo de
40,8ºC e 48,0ºC para as condições 3 e 4, respectivamente. O uso do biochar
na compostagem (condição 2) apresentou a maior redução de ST (44,32% aos
70 dias e 54,77% aos 130 dias) comparada a condição 1 (36,91% aos 70 dias
e 51,38% aos 130 dias), a condição 3 (10,22% aos 130 dias) e a condição 4
(44,47% aos 130 dias). O uso do biochar na compostagem em células estáticas
atuou de maneira eficiente no tratamento dos resíduos de pescado, resultando
em maiores temperaturas e redução de massa.
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